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Resumo: Objetivo: Relatar o perfil de pacientes atendidos em emergências pediátricas quanto à 
classificação de risco. Métodos: Estudo transversal descritivo, realizado em quatro emergências 
exclusivamente pediátricas do município do Rio de Janeiro, Brasil. Os atendimentos entre 1º de 
janeiro de 2022 a 31 de agosto de 2022 foram organizados quanto à classificação de risco por 
cores e prioridade no atendimento. As seguintes classificações foram empregadas: azul (sem 
urgência), verde (urgência sem gravidade), amarelo (urgência com gravidade) e vermelho 
(emergência). Foram analisados também dados como pacientes com prioridades por lei, 
desistentes, sem classificação e sem prioridade. Resultados: Foram atendidos 80.247 pacientes, 
sendo 20.326 na unidade 1, 10.212 na unidade 2, 37.189 na unidade 3 e 12.520 na unidade 4. O 
quantitativo de pacientes classificados como risco azul nas unidades 1, 2 , 3 e 4, foi de 90, 48, 
7765 e 4565 pacientes , respectivamente. O quantitativo de pacientes classificados como risco 
verde nas unidades 1, 2 , 3 e 4 foi de 17.978, 86, 15867 e 3514 pacientes , respectivamente. O 
quantitativo de pacientes classificados como risco amarelo nas unidades 1, 2 , 3 e 4 foi de 972, 
29, 7890 e 91 pacientes , respectivamente. E o quantitativo de pacientes classificados como risco 
vermelho nas unidades 1, 2 , 3 e 4 foi de 6, 3, 236 e 12, respectivamente. Em termos percentuais, 
pacientes classificados como risco vermelho representaram nas unidades 1, 2, 3 e 4, 0,03%, 
0,03%, 0,6% e 0,1%, respectivamente. Globalmente foram atendidas 1414 prioridades, 11.302 
pacientes sem prioridades. Oito mil e vinte pacientes não foram classificados e 357 desistências. 
Conclusões: A classificação de risco em unidades de emergência pediátrica permitiu identificar 
que casos de real emergência à vida dos pacientes representaram menos de 1% do total de 
atendimentos em todas as unidades estudadas.
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